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entre as brumas de Londres
LIterAtUrA e MUndO nO exíLIO pOrtUgUês

Daniel Melo

O que é interessante no que aconteceu é que realmente acon-
teceu. Se se inventasse isto para colocar numa obra de ficção, 
as pessoas iriam dizer que se tratava de um mau romance. 
É verdadeiro, e, por isso, é preciso contá-lo como uma his-
tória de não-ficção.

Salman Rushdie1

A contracorrente do quadro ocidental, a literatura portuguesa nove-
centista foi pouco fecunda nesse variegado domínio do intimismo revelado, 
que abarca autobiografias, biografias, diários, memórias, auto-retratos e 
autoficções. Esta é uma impressão que fez caminho entre nós e tem ampla 
aceitação em vários meios, académico, jornalístico, etc. (veja-se a síntese de 
Mendes, 2009: p. 31). Todavia, urge equacioná-la à luz de certas dimensões 
problematizantes: até que ponto essa fraqueza derivou ou não do défice de 
visibilidade; que sentido lhe damos, essencialista, epifenomenal ou outro; que 
representatividade almejou, apesar de tudo. O mesmo é extensivo à reflexão/
produção sobre o exílio, por muito que a emigração, que o integra enquanto 
variante mais violenta de expulsão/expatriamento, seja considerada um fenó-
meno estrutural da sociedade portuguesa desde a época moderna.

Ora, a questão da visibilidade não só deriva da «falta de recepção e 
reconhecimento sociocultural» daquele tipo de textos como remete para uma 
tendência duradoura: o estatuto «híbrido e marginal» dos textos autobio-
gráficos no cânone literário dominante desde meados de Oitocentos (ibid.). 
Similar sombra incide sobre testemunhos, crónicas, correspondência epistolar 
e outros géneros não ficcionais. Neste sentido, o grosso da construção teórica 
(académica e mediática) carreada procurou esvaziar de representatividade 
esses ‘excessos individualistas’, tendo um impacto na longue durée que, todavia, 
não autoriza a traduzir esta alegada falta de predisposição como uma essência 
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da criação portuguesa ou do homo lusitanus. Ademais, as reconfigurações dos 
campos académico, literário e mediático do pós-revolução de 1974 e a relo-
calização da memória no centro do pensamento hodierno, se não esvaziaram 
totalmente o cânone dominante, estimularam a abertura de portas a uma 
maior pluralidade de leituras e, sobretudo, de escritas, com particular expres-
são na chamada literatura da/sobre a diáspora, ou literatura das migrações 
(Gnisci, 2003), onde se inclui a literatura do exílio. Esta, por sua vez, tem reve-
lado, mais recentemente, uma especial predilecção pelo registo autobiográfico, 
sem olhar à ameaça duma maior marginalização ou excentricidade face ao 
statu quo literário da mãe-pátria.

O presente texto pretende explorar criticamente algumas das potenciali-
dades deste itinerário para um fundo comum das ciências sociais e humanida-
des, à luz do que espelha a recente criação literária autobiográfica no e sobre o 
exílio português na pátria de Dickens, onde sobressai Luís Amorim de Sousa, 
e procurando dialogar com estudos recentes de maior escopo, como os de Ana 
Coutinho Mendes, Francisco Cota Fagundes e outros.

 Autobiografia e memorialismo: explosão de vozes na cidade
Antes de mais, cabe referir que a justificação da presente proposta de 

abordagem tem várias razões teóricas e empíricas que a enriquecem. Mas 
o estudo dum género ou subgénero literário não deve ser entendido como 
desvalorização dos restantes (ou a defesa dum qualquer nivelamento estético 
ou da ausência de cruzamentos antigos entre géneros), antes pelo contrário, 
como se constatará.

No caso em apreço, do autobiográfico, foram poucos os escritores por-
tugueses que, no decurso do século XX, a ele lhe dedicaram parte relevante 
da sua produção, com a excepção reconhecida e estudada de Miguel Torga 
(A Criação do Mundo, Diário e Traço de União). Esta ilação inclui boa parte (a 
maioria?) dos escritores lusos e luso-americanos que viveram experiências de 
emigração ou exílio: Torga, Aquilino, Rodrigues Miguéis, Mayone Dias, Al 
Berto, Rui Nunes, etc.2. Isso foi influenciado, em boa medida, pela dificuldade 
em documentar o real em tempos de regime censório apertado como o que 
vigorou em Portugal durante quase meio século, obrigando ao seu disfarce 
em chave ficcional (onde foi relevante a assunção do exílio: maxime, Manuel 
Alegre e Alberto de Lacerda). Depois disso deixou de haver escusas, embora a 
«literatura da emigração» só a muito custo venha sendo resgatada da sombra 
a que as elites lusas a votaram, como se a integração europeia e os afluxos de 
novos imigrantes tivesse legitimado uma recusa envergonhada de estudo desse 
fenómeno estrutural da sociedade portuguesa que foi e é a emigração, bem 
como a literatura que dela emana3. Ademais, a relação entre criação, memória 
e identidade tem estado no âmago das demandas intelectuais finonovecentis-
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tas e posteriores. Passou a ser comum a preocupação de inscrever a memória 
e o biográfico na ficção (Macedo, 1993: p. 199). Por tudo isto, consolidou-se 
a tendência autobiográfica, com implicações relevantes que não estritamente 
literárias.

O que a expansão do memorialismo acarreta é, desde logo, uma multipli-
cação de vozes, da pluralidade, e, depois, a possibilidade de questionarmos os 
géneros mais em voga (sobretudo o romance) a partir da diferença e inovação 
que aquele traz. E esta diferença e inovação são, novamente, plurais: seja pela 
riqueza factual, seja pela desocultação mais detalhada e clara de experiências 
de vida complexas e individualizadas, seja pelo modo como nos ajuda a reflec-
tir a condição humana e sua relação com a história, seja pela hipótese da sua 
representatividade, seja pelo modo como nos ilumina processos de cognição 
do mundo, de construção, cruzamento e expressão de identidades individuais e 
colectivas como as que radicam num cosmopolitismo sociocultural e político, 
no anticolonialismo e no antifascismo, expresso com profusão de exemplos e 
detalhe por Luís Amorim de Sousa em Londres e Companhia (2004) e Às Sete 
no Sa Tortuga. Um Retrato de Alberto de Lacerda (2010). E, por fim, pelo modo 
como pode ajudar a reconciliar realidade e sonho sem necessariamente ter que 
passar pelo artifício da fantasia ficcionada ou pela obsessão com a verosimi-
lhança e seu questionamento irónico.

Retomando a questão da diferença, importa salientar que esta é mais do 
que a pluralidade de géneros literários ou das doutrinas abraçadas no percurso 
individual, estando ainda presente no modo como se evidencia e valoriza a 
inscrição em vários públicos, isto é, na descrição da pertença complementar a 
vários grupos sociais e culturais através do exercitar da capacidade comunica-
tiva em sociedades democráticas (para usar as palavras de Habermas quando 
se refere à esfera pública efectivamente democrática como uma constelação 
de públicos).

No caso de Luís Amorim de Sousa, tal transparece nos círculos de amigos 
das (então) colónias portuguesas, de amigos de familiares e conhecidos, de 
amigos exilados do meio intelectual e artístico (com quem partilha o amor 
pela poesia e recitação), de conhecidos e amigos da cena artística e mediática 
londrina e internacional. Não obstante, repare-se como essa pluralidade só 
aparenta realizar-se plenamente aos olhos do narrador-autor quando se mate-
rializa em «realizações públicas criativas»4, como livros de poesia (seus ou de 
outros), poemas seus insertos em revistas, exposições, textos radiofónicos, etc. 
Indo mais longe, pode dizer-se que o próprio processo de formação identitária 
de Amorim de Sousa só se consuma inteiramente quando consegue integrar-se 
de modo voluntário e empenhado num processo de vida pública pluralista e 
cosmopolita. Por aqui se vê que a experiência de desenraizamento, pelo autor 
desejada (ao invés da maioria dos exilados e emigrantes), é vivida como uma 
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libertação a que sucede uma experiência de re-enraizamento — «Senti que 
o mundo inteiro se me abria, e que, pela primeira vez na minha vida, estava 
só, mas vivia em liberdade» (Sousa, 2004: p. 47)5. Paralelamente, uma parte 
relevante da criação cultural (literária e artística) que Amorim de Sousa abraça 
(seja sua ou de próximos) está ligada à dimensão política, seja pelo seu lado 
anticolonialista, antifascista, democrático, emancipador ou cosmopolita.

É um percurso análogo ao de outros expatriados em Londres, como 
podemos ler em Helder Macedo: «I discovered that in a democracy the air is 
lighter, the trees leafier, the sun warmer — even the cold and filtered sun of 
Northern mists. And that women’s eyes have a gleam I had never suspected» 
(Macedo, 1992: p. 9). Este, por sua vez, seguia já as pisadas de Luís de Sousa 
Rebelo. Como podemos ainda confirmar em Alberto de Lacerda, pelo traba-
lho de revelação da sua biografia e dos seus textos poéticos, diarísticos e epis-
tolares feito pelo amigo Amorim de Sousa no já referido Às Sete no Sa Tortuga 
e noutros textos. Ao repúdio do colonialismo e da ditadura, Lacerda adita 
a recusa da «odiosa moral salazarista e do catolicismo à portuguesa», que 
o atinge dolorosamente na sua condição homossexual. Porém, nem tudo se 
equipara: o cosmopolitismo de Lacerda, por exemplo, é apreciado por outros 
autores como sendo o dum andarilho rimbaudiano, de Manuel Bandeira a 
António Manuel Ferreira (cf. Ferreira, 2011: p. 270).

 Uma diáspora tirada do anonimato: do colectivo indistinto 
às vozes singulares
Os depoimentos que analisamos expressam uma diáspora e um exílio 

que não são mais uma deriva colectiva, mas o cruzamento de vozes singulares, 
de interacções, de partilhas, de encontros, desencontros, choques, diálogos. 
Trata-se de sinalizar a formação do sujeito enquanto ser social singular, nos 
termos apropriados da pesquisa biográfica/biography research6. Movimento 
de desocultação que, porém, não consegue superar plenamente a tão propa-
lada invisibilidade dos portugueses na diáspora. Independentemente do peso 
que possamos dar a este fenómeno, o certo é que ele amiúde funciona como 
forma de defesa face a uma realidade muito presente, mesmo nos países mais 
avançados: a xenofobia, o preconceito étnico e a frequente sobreposição da 
nacionalidade à igualdade de oportunidades e aos direitos humanos. Mas tam-
bém remete para o alcance da assimilação social, para o desejo de reinvenção 
pessoal ou do anonimato.

Uma característica central destes testemunhos (de Amorim de Sousa a 
Alberto de Lacerda) é a importância da intervenção cívica na polis feita por 
cada cidadão, de certo modo equilibrando o eventual pendor mais individua-
lista (da vida pessoal, familiar) deste tipo de registo. Ela parece ter um pendor 
unitário (ou convergente), a crer na sua partilha por testemunhos doutras 
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latitudes, como os de José David Rosa e o seu Retrato do Artista quando Jovem 
Cão Emigrante (1983)7 e de António Cravo em crónicas dispersas, entrevis-
tas e na autobiografia não editada de 2000 («No Equilíbrio do Vai e Vem. 
Dossier Autobiográfico»), revelada e analisada por Lechner (2009). É como 
se fosse necessário recuperar o tempo perdido pela incivilidade salazarista ou 
pela barbárie das guerras e da opressão. Apesar das denúncias (pontuais ou 
não) de eventual soberba por parte da sociedade de acolhimento, tal tomada 
de consciência é um indicador de integração, social, cívica, pró-democrática.

Como pontos convergentes destacam-se ainda o esforço de sobrevivên-
cia, amiúde com fases ou trajectos de grandes dificuldades económicas ou 
precariedade laboral (como o caso de Alberto de Lacerda) mas também com 
muitos exemplos de entreajuda entre amigos e comunidade; e a própria auto-
biografização como «compromisso com o saber» (Lechner, 2006: p. 180-2), 
ou seja, ela permite libertar o sujeito para, através da introspecção e da inda-
gação, aceder a um conhecimento mais auto-reflectido e consequente sobre si 
mesmo, os outros e a sociedade em que vive.

Uma questão que não afecta do mesmo modo estes autores é a tensão 
identitária. Para uns, o exílio implica (ou aprofunda) uma experiência de 
ruptura biográfica 8; para outros, de reconstrução ou deslocação identitária. A 
experiência de ruptura biográfica tem, por sua vez, graus de impacto muito 
diversos, mas é uma experiência potenciada pelas claras mudanças estrutu-
rais entre sociedades de partida e destino: a nível político (de ditadura para 
democracia), sociolinguístico (línguas oficiais diferentes da língua materna), 
religioso (predomínio doutras religiões), estético, e cultural (distintos compor-
tamentos e atitudes culturais, morais e sexuais dominantes), etc. Seja ou não 
assumida a opção migratória enquanto ruptura ou reconstrução biográfica, 
o certo é que tem como efeito uma reconstrução das identidades pessoais, 
como realça Mendes (2009: p. 37-8), para José David Rosa e Francisco Cota 
Fagundes.

 Confrontos e reconstruções identitárias
É frequente entre os portugueses (mas também nas restantes culturas 

migrantes, como vinca White, 1995: p. 3) que essa reconstrução passe por 
alguma ambiguidade ou ambivalência em relação ao seu próprio estatuto, 
assumindo-se ou não a portugalidade, em matizes diversos ou consoante 
o contexto e os interlocutores, o mesmo sendo extensível à relação com a 
sociedade de acolhimento. Face ao sentimento de inferioridade formulado 
por muitos intelectuais e pelo senso comum na relação entre Portugal e o 
espaço ocidental (ou o mundo), é comum o exilado (ou emigrante em geral) 
incorporá-lo enquanto estigma explicativo de parte das dificuldades, incom-
preensões ou preconceitos em terra estrangeira, mas também é comum servir-
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-se dele para se distanciar, denunciando atavismos nos quais não se reconhece e 
que contrastam negativamente com o que encontra nessas outras paragens ou 
mesmo denunciando comportamentos xenófobos, que unificam a emigração 
portuguesa, na Suíça, Alemanha, Inglaterra, EUA, etc. O grande parêntesis 
consensual e exaltante da portugalidade é a revolução de Abril de 1974, o que 
não deixa de ser curioso face ao acumular de revisões desaprovadoras feitas na 
sociedade de origem por parte das elites.

A experiência de Luís Amorim de Sousa revela-nos estas tensões de modo 
muito estimulante. Num primeiro momento, a assunção da nacionalidade 
portuguesa pelo autor é vista pelo interlocutor inglês (ou outro estrangeiro 
democrata) como um ferrete inamovível e sinónimo de representação (por 
metonímia?) dum nacionalismo colonialista fora-de-tempo (o indivíduo 
transportando toda uma nação e seu nacionalismo, no caso, uma variante 
ainda mais ultrajante daquela: a nação-império). Num segundo momento, o 
autor envolve-se e publicita a sua obra anticolonialista, sejam alguns dos textos 
que escreve, sejam algumas das iniciativas culturais e cívicas em que se envolve 
(incluindo a difusão da revista antifascista The Portuguese and Colonial Bulletin, 
e a emissão de passaportes falsos para emigrantes portugueses necessitados ou 
perseguidos pela polícia política, enquanto funcionário do Consulado em 
Londres), seja a sua perspectiva pacifista (nas denúncias das guerras colonial e 
do Vietname). Contudo, este momento representa também o esforço do autor 
em procurar promover uma certa literatura e arte portuguesas, imune ao vírus 
nacionalista quando não opondo-se-lhe e mesmo ao arrepio do paradoxal 
silêncio em terras cosmopolitas9. Mais do que uma crítica à pátria, que une 
vários escritores exilados (como Jorge de Sena e Rui Nunes), Amorim de Sousa 
tem um alvo mais delimitado, o do regime salazarista, desse modo escapando 
ileso a eventuais equívocos essencialistas em que mais facilmente pode incorrer 
quem opta por um generalizado discurso antipátria. Novamente, o paralelo é 
quase absoluto com Alberto de Lacerda.

As reconstruções identitárias podem passar também pelas rupturas e 
evolução estéticas, assumidas claramente por Amorim de Sousa, que rompe 
com a «poesia de combate» que fazia e partilhava em Moçambique colonial 
para assumir uma via menos condicionada, primeiro adoptando o surreal-
ismo, depois deixando-se influenciar por inúmeras vozes da poesia anglófona 
e procurando captar experiências da conjugalidade e da interiorização da dis-
tância, que o deixarão «à porta do multiculturalismo» (Sousa, 2004: p. 100, 
cit. de p. 177; Sousa, 2010: p. 10).

 Distinções e especificidades
A literatura dalguns exilados diferencia-se da literatura da emigração no 

tipo de temáticas predominantes, pelo menos da primeira fase. Para exilados 
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como Amorim de Sousa não faz sentido centrar-se na dor da partida: para ele 
a partida foi um alívio, a sua continuação em Lourenço Marques condenava-
-o a estreitos horizontes. Também pouco fala de temas como a melancolia da 
ausência e a saudade: o tempo presente obriga a mobilizar todas as energias, 
e a dureza da vida é compensada por esse bem indispensável e exaltante que é 
a vida em liberdade, mas uma liberdade com envolvimento cívico e exigência 
ética. A estranheza é superada pela anglofilia — que lhe pede proximidade, ao 
invés dum emigrante como Rui Knopfli (Sousa, 2006: p. 32) —e pela ânsia de 
adaptação e assimilação, procurando-se reproduzir atitudes sociais, culturais 
e cívicas tidas por respeitáveis, correctas, solidárias (consoante o contexto). 
O desejo de regresso, nas poucas vezes em que é invocado, não é expresso de 
modo angustiante. O tempo não parou, nada ficou congelado na memória, o 
realismo impera: não há um Portugal mítico, bucólico ou de infância, a que 
regressar, nem sente estar num eldorado. Também Alberto de Lacerda parti-
lha esta perspectiva, excepto o regresso, que recusa terminantemente. Recusa 
feita em resposta a um ostracismo a que foram votados pela intelligentzia 
portuguesa enquanto poetas exilados e que antecipa de modo lapidar as 
reverberantes reflexões de José Gil a propósito do medo português de existir 
na polis: «‘Nem você [Amorim de Sousa] nem eu temos lugar num país que 
nunca se abriu para nós. […] o que eu sei é que a opressão traz o escuro. E que 
o escuro cria o medo. E que quem vive com medo arrisca-se a duas coisas: 
ficar medonho ou medroso. Num país como o nosso, são os medrosos que 
aparecem. E é disso que eu me queixo. As pessoas têm medo. Têm medo de 
fazer, têm medo de pensar, têm medo que se julgue, têm medo de ter medo. 
E o medo faz outra coisa: inventa monstros. Monstros de inveja. Monstros de 
vaidade. Monstros de mediocridade, que é o pior. Portugal está cheio deles’» 
(Sousa, 2010: p. 113-4).

Nem todos os exilados partilham aquela distinção (entre consciência da 
ausência e angústia/lamento crónicas), pelo que é mais adequado falar em 
vozes autobiográficas de exilados no plural.

Outro aspecto específico é a atenção dada por autores como Amorim de 
Sousa ao mundo dos artefactos culturais, demonstrando o impacto da cultura 
de massas na experienciação individual e colectiva do mundo, sem contudo 
se perder a capacidade crítica dos excessos consumistas. Em boa medida, 
tal abordagem revela novos hábitos de consumo no país de destino (deter-
-se regularmente em boas livrarias, ir a concertos e exposições nos inúmeros 
museus e galerias londrinos, etc.), mas também evidencia a busca da comple-
mentaridade — nas tradições gastronómicas, no gosto pelo convívio dentro 
de portas misturando amigos portugueses com outros, no tipo de redes sociais 
cultivadas, nas leituras que se fazem e promovem. A escrita autobiográfica tem 
ainda o condão de nos revelar mais directamente e proficuamente dimen-
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sões cosmopolitas duma sociedade colonial como a laurentina: é novamente 
Amorim de Sousa que nos fala de livrarias que vendiam livros de poesia dos 
novos, das tertúlias e dos grupos de intelectuais surgidos logo no liceu (2004: 
p. 214), da força do cinema e da presença sul-africana, tendo estas despertado 
a sua anglofilia (2006: p. 32-3). Também Eugénio Lisboa (2009: p. 111-3) alude 
à proximidade de Joanesburgo e das suas apetrechadas livrarias (acolhendo 
livros anglo-saxónicos com qualidade, variedade e melhor preço), às livrarias 
laurentinas, onde se acedia a literaturas estrangeiras que escapavam ao olhar 
iletrado da polícia política, à audição regular de jazz, à divulgação do universo 
de língua inglesa (via traduções, palestras sobre Shakespeare, inscrição de 
autores na poesia) por figuras como Rui Knopfli e, last but not the least, elogia 
esse híbrido que era/é o luso-africano.

Hibridismo este que contamina a própria literatura e que acaba por ser o 
álibi para colocar numa terra de ninguém a literatura iniciada por toda uma 
geração literária de Moçambique: daí as dificuldades em situar poetas como 
Rui Knopfli, Alberto de Lacerda e Eugénio Lisboa (ou, noutra latitude, Ruy 
Cinatti) numa dada literatura nacional (portuguesa ou moçambicana?) e em 
valorizar a própria literatura das migrações, o que acaba por atingir muitos 
mais escritores.

Além disso, uma abordagem mais cosmopolita das vivências individuais 
conduz a novos padrões de comportamento social, na sexualidade, na conju-
galidade e nas relações de género, buscando-se maior liberdade nas relações 
amorosas e conjugais, e rompendo-se com o patriarcalismo de partida ou com 
a limitação da mulher à esfera doméstica.

Se as temáticas são diversas, existe uma semelhança estrutural: as auto-
biografias de imigrantes contam uma história particular, uma história que tra-
duz uma experiência colectiva num código autobiográfico, partilhando desse 
modo um macrotexto autobiográfico, sejam imigrantes portugueses ou outros, 
o que é preconizado por estudiosos como Jurij Lotman, William Boelhower e 
Fagundes (2005: p. 709).

 Notas finais: identidades híbridas e dinâmicas na era das 
migrações e da cultura de massas
É consensual entre os estudiosos das migrações associá-las a novos con-

ceitos de pluralismo e sincretismo (White, 1995: p. 4). Na escrita autobiográ-
fica (e poética) dos exilados como Amorim de Sousa e Alberto de Lacerda, 
mas também junto dos novos escritores ‘luso-descendentes’, esse pluralismo e 
sincretismo são claramente assumidos e servem de pano de fundo para a sua 
criação literária.

À narrativa self-made man de pendor materialista, adaptativo e indivi-
dualista que pontua muita da literatura da emigração portuguesa (incluindo 
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a autobiográfica), os escritores exilados analisados tendem a contrapor uma 
visão mais alicerçada na capacidade de hibridização e de reconfiguração iden-
titária num cosmopolitismo aberto ao outro e à cidadania. Tal como refere 
Said (2006), a pluralidade de visões desperta uma consciência de dimensões 
simultâneas, onde a incorporação e a rejeição de elementos de culturas dis-
tintas passa por uma relação tensa e dialéctica, que envolve o sujeito narrador 
mas também as suas interacções com as conjunturas temporais e com outros 
sujeitos mais colectivos, como a família, os amigos, as comunidades e círculos 
em que se movimenta, etc. Tais sujeitos tendem assim a afirmar-se com maior 
propriedade numa dimensão de identidade cultural, mas uma dimensão 
aberta tanto à similaridade e continuidade como à diferença e ruptura de que 
nos fala Hall (1990).

As transformações e mudanças são, portanto, assumidas pelos indivíduos 
e grupos em que se inserem. Mas é importante notar como elas estão depen-
dentes das relações sociais e culturais que se estabelecem, das perspectivas de 
vida que se abraçam, e do envolvimento cívico e comunitário na sociedade de 
destino. Ademais, por muito que as reconfigurações identitárias sejam pro-
fundas, a regra é a hibridez activa, incluindo a articulação com certos valores, 
práticas e adesões a dimensões relevantes da sociedade de partida. Não há, 
portanto, uma renúncia total, nem muito menos um enclausuramento narci-
sista. A nação-império fonte de estigma e vergonha é saudavelmente vingada 
pelo empenho na promoção duma literatura anticolonial e duma cultura 
portuguesa plural e livre nas suas orientações temáticas, estéticas e filosóficas.

São muitos também os fios por onde se entretecem os percursos indivi-
duais e colectivos: os círculos de amizade e seu culto; famílias e conjugalidades 
reconfiguradas; o papel central da fraternidade e da generosidade; a camara-
dagem literária; as afinidades em torno da poesia; o gosto da cultura cultivada 
ou também da cultura de massas; o prazer da descoberta, do novo.

Esta incursão crítica à recente escrita autobiográfica do exílio português 
londrino procurou fornecer um corpus representativo duma tendência genérica 
da literatura da diáspora portuguesa e representativo das similitudes e singu-
laridades que envolvem as leituras particulares de certos indivíduos a partir 
dos seus posicionamentos geo-históricos e socioculturais concretos. Buscou-se 
assim a valorização de elementos literários ainda pouco reconhecidos e explo-
rados — o memorialismo e a literatura de exílio produzida por autores de 
língua portuguesa.
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Notas

 [O Autor segue a antiga ortografia.]

1 Livro de memórias de Salman Rushdie, cit. em Isabel Coutinho, «As Memórias de Salman 
Rushdie chegam às livrarias em Setembro», Público/Ípsilon, 20 abr. 2012, p. 4.

2 Mas já não Fagundes ou Amorim de Sousa, e o Onésimo-cronista é marcado pela biografia (cf. 
Almeida, 1994).

3 Mendes (2009: p. 103) sugere que a realidade migratória se tornou um prolongado «interdito 
pessoal e colectivo» para os portugueses. Sobre este assunto vd. também Melo e Caetano da 
Silva, 2009: p. 31-69.

4 Expressão de Hannah Arendt (em A Condição Humana, de 1958), apud Calhoun, 2002: p. 467.
5 Este autor deu a Otília Pires Martins (2006: p. 270) uma frase mais completa: «Londres […] 

a cidade onde, pela primeira vez, me senti livre, cultivei no dia-a-dia o prazer da descoberta e 
colhi as recompensas de convívios especiais» (Sousa, 2006: p. 270).

6 Sobre este campo de pesquisa cf. Lechner, 2009.
7 Analisado por Mendes na sua tese supracitada.
8 Conceito de Michael Bury para caracterizar indivíduos que assumem a natureza disruptiva 

duma dada experiência, originalmente uma doença crónica imprevista.
9 Amorim de Sousa alude ao prolongado alheamento da intelligentzia inglesa face à poesia lusa 

(excepção para os 77 Poems de Lacerda, publicados pela Allen & Unwin em 1955), atingindo 
o cúmulo no desinteresse das editoras Faber & Faber (por uma sua proposta de antologia da 
poesia luso-moçambicana) e da Penguin Books, por uma antologia da poesia lusa a organizar 
por Alberto de Lacerda para a sua colecção de poesia europeia (Sousa, 2004: p. 78-81; ibid., 
2010: p. 43). Tal desinteresse era em parte devido ao conservadorismo do campo literário 
inglês, preso ao «clima eduardiano», e tal como lhe admitiria Ted Hughes: «a verdade é que 
havia circuitos estabelecidos que funcionavam com base na exclusão de nomes novos» (Sousa, 
2004: p. 187 e 158). Já quanto ao atraso na mostra dos novos artistas plásticos portugueses, a 
responsabilidade era repartida entre o ensimesmamento do Institute of Contemporary Arts e 
a falta de iniciativa organizada dos exilados, a começar nos artistas. A primeira ‘aparição’ numa 
galeria londrina, a de Waldemar d’Orey, foi só em 1966 (Sousa, 2004: p. 162-6 e 179).
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